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TÉCNICO(A) AMBIENTAL JÚNIOR 2

EDITAL No 001/2012 - EPE

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com os enunciados das 50 (cinquenta) questões das Provas Objetivas e das 2 (duas) questões da Prova 
Discursiva, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

LÍNGUA PORTUGUESA LÍNGUA INGLESA CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos

1 a 5 2,0 11 a 15 1,0 21 a 30 1,5
6 a 10 3,0 16 a 20 2,0 31 a 40 2,0

41 a 50 2,5

PROVA DISCURSIVA
Questões Pontos

1 e 2 25,0 cada

 b) um Caderno de Respostas para o desenvolvimento da Prova Discursiva, grampeado ao CARTÃO-RESPOSTA destina-
do às marcações das respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas e as discursivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-

-RESPOSTA e/ou o Caderno de Respostas da Prova Discursiva;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA e/ou o Caderno de Respostas da 

Prova Discursiva, quando terminar o tempo estabelecido.
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs.: O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das mesmas. 

Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-
-RESPOSTA e/ou o Caderno de Respostas da Prova Discursiva, a qualquer momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA grampeado ao Caderno de 
Respostas da Prova Discursiva e ASSINE a LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS E DISCURSIVAS É DE 4 (QUATRO) 
HORAS, incluído o tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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LÍNGUA PORTUGUESA

O setor elétrico e as mudanças climáticas

Nosso país tem enorme potencial hidrelétrico, o 
que nos permite gerar energia elétrica razoavelmen-
te ‘limpa’ e barata. Essa fonte responde, atualmente, 
por cerca de 70% da energia elétrica consumida no 
país. Entretanto, para que possamos usufruir dessa 
energia, precisamos transportá-la a longas distâncias 
— muitas vezes, milhares de quilômetros — por meio 
de linhas de transmissão aéreas, expostas ao tempo 
e a seus caprichos. E esses caprichos, segundo es-
tudos científicos, tendem a se tornar cada vez mais 
frequentes em um planeta sujeito a mudanças em um 
ritmo jamais visto pelos humanos.

A experiência brasileira mostra isso. 50% a 70% 
das falhas ocorridas no passado em linhas de trans-
missão brasileiras estavam relacionadas às condi-
ções climáticas, mais especificamente, às chamadas 
tempestades severas, caracterizadas por condições 
extremas de vento, raios ou precipitação. Com o 
aquecimento global, o desmatamento e alguns fenô-
menos atmosféricos, esse número tende a aumentar 
nas próximas décadas. 

Combinados ou de forma isolada, esses fenôme-
nos são capazes de interromper o fluxo de energia 
ao longo das linhas e interferir, de maneira significa-
tiva, no sistema elétrico. Se as alterações do clima 
podem causar problemas na transmissão de energia, 
na distribuição a situação não é diferente. 99% da 
distribuição de energia elétrica no Brasil é aérea e 
concentra-se em grandes áreas urbanas, onde vive 
a maioria dos consumidores. Nessas áreas, as edi-
ficações, a substituição de vegetação por asfalto, a 
poluição dos automóveis e das fábricas causam alte-
rações atmosféricas que favorecem a ocorrência de 
fortes tempestades. 

Os danos provocados por raios nas redes de dis-
tribuição podem se tornar ainda mais frequentes se le-
varmos em consideração o novo modelo que começa 
a ser adotado no país e no mundo, baseado no uso 
de equipamentos digitais para monitorar a distribuição 
em tempo real e na possibilidade de utilizar diferentes 
fontes de energia. Essa transformação se dará tanto 
na disponibilização quanto no consumo de energia, le-
vando, inclusive, à economia desse recurso.

No entanto, a busca de maior comodidade para 
os consumidores, maior controle operacional pe-
las empresas, maior eficiência e maior flexibilidade 
da rede (no sentido de utilizar fontes alternativas de 
energia) tende a tornar a distribuição mais sofistica-
da e, ao mesmo tempo, mais vulnerável a descargas 
elétricas, devido à utilização de componentes que 
contêm semicondutores, mais suscetíveis a danos 
por raios. 

Finalmente, é importante salientar que as redes 
de energia precisarão contar com o potencial hidre-
létrico ainda quase inexplorado da Amazônia no fu-
turo. Segundo as projeções climáticas baseadas em 
modelos computacionais, essa região sofrerá o maior 
aumento de temperatura e de tempestades. Outro as-
pecto relevante está na necessidade, cada vez maior, 
de adequar tais redes às normas legais de proteção e 
conservação ambiental, o que poderá ampliar a chan-
ce de problemas decorrentes de fatores climáticos.

PINTO JÚNIOR, Osmar.  O setor elétrico e as mudanças 
climáticas. Revista Ciência Hoje. Rio de Janeiro: ICH. 
n. 280, abr. 2011, p. 68-69. Adaptado.
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1
A ideia principal do texto pode ser resumida em: 
(A) A distribuição de energia, em nosso país, concentra-se 

em áreas urbanas, caracterizadas por edificações, po-
luição de automóveis e de fábricas. 

(B) As redes de energia elétrica precisarão, futuramente, 
utilizar o potencial hidrelétrico ainda quase inexplora-
do da região amazônica.

(C) As tempestades intensas, caracterizadas por condições 
extremas de vento, raios ou chuva podem interferir de 
maneira significativa no sistema elétrico brasileiro.

(D) O nosso país precisa reavaliar suas redes de distribui-
ção de energia em busca de maior comodidade para 
os consumidores e maior controle operacional pelas 
empresas. 

(E) O uso de equipamentos digitais para monitorar a dis-
tribuição em tempo real representou uma inovação 
considerável na gestão da energia elétrica.

2
Para que a leitura do texto seja bem sucedida, é preci-
so reconhecer a sequência em que os conteúdos foram 
apresentados. Dessa forma, o leitor deve observar que, 
antes de explicar que as edificações, a substituição de 
vegetação por asfalto, a poluição dos automóveis e das 
fábricas nas grandes áreas urbanas causam alterações 
atmosféricas que favorecem a ocorrência de fortes tem-
pestades, o  texto se refere à
(A) necessidade de transportar a energia elétrica por meio 

de longas linhas de transmissão.
(B) importância do potencial hidrelétrico ainda quase 

inexplorado da Amazônia.
(C) obrigação de atender às exigências da legislação de 

proteção e conservação ambiental.
(D) utilização de equipamentos digitais para monitorar a 

distribuição de energia em tempo real.
(E) vulnerabilidade das redes a descargas elétricas em 

virtude do uso de semicondutores.
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O termo ou expressão em destaque, nas frases do texto, 
refere-se à informação contida nos colchetes em: 
(A) “Entretanto, para que possamos usufruir dessa ener-

gia, precisamos transportá-la a longas distâncias.”
(�. 5-6) [toda a energia elétrica produzida no país]

(B) “E esses caprichos, segundo estudos científicos, 
tendem a se tornar cada vez mais frequentes” (�. 9-11) 
[oscilações da energia elétrica]

(C) “A experiência brasileira mostra isso.”  (�. 13)  [neces-
sidade de ampliação da energia hidrelétrica]

(D) “Combinados ou de forma isolada, esses fenômenos 
são capazes de interromper o fluxo de energia ao lon-
go das linhas” (�. 22-24) [condições extremas de ven-
to, raios ou precipitação]

(E) “Essa transformação se dará tanto na disponibiliza-
ção quanto no consumo de energia” (�. 41-42) [mu-
dança na produção de energia]

4
No texto, a expressão No entanto (�. 44) estabelece uma 
relação de contraste entre as seguintes ideias:
(A) adoção de novo modelo de produção de energia elé-

trica / uso de equipamentos digitais para monitorar a 
distribuição em tempo real

(B) aumento do controle operacional das redes de distri-
buição pelas empresas / utilização de fontes alternati-
vas de energia para atendimento aos consumidores

(C) modernização e sofisticação das redes de distribui-
ção de energia / maior suscetibilidade das redes de 
distribuição digitalizada a raios em virtude do uso de 
semicondutores

(D) busca de maior comodidade para os consumidores / 
maior flexibilidade da rede  de distribuição de energia 
elétrica por todo o território nacional

(E) transformação no consumo de energia elétrica nos 
grandes centros urbanos / maior economia e flexibili-
dade de distribuição

5
No trecho “50% e 70% das falhas ocorridas no passado 
em linhas de transmissão brasileiras estavam relaciona-
das às condições climáticas,” (�. 13-16), o sinal indicativo 
da crase deve ser empregado obrigatoriamente.
Esse sinal também é obrigatório na palavra destacada 
em:
(A) O Brasil sofreu as consequências da grande perda de 

carbono da floresta Amazônica.
(B) A transformação acelerada do clima deve-se as estia-

gens em várias partes do mundo.  
(C) Alguns tipos de vegetação dificilmente resistem a uma 

grande mudança climática.
(D) As usinas hidrelétricas, a partir de 1920, estavam 

associadas a regiões industriais.
(E) O aumento da temperatura do planeta causará danos 

expressivos a seus habitantes. 

6
A concordância verbal está de acordo com a norma-
padrão, EXCETO em:
(A) 50% dos danos à rede de distribuição elétrica no Brasil 

têm sido provocados por raios e chuvas intensas. 
(B) A maioria das tempestades severas causa prejuízos 

incomensuráveis às redes de transmissão de energia. 
(C) Muitos dos problemas de queda de energia no ano de 

2011 foram gerados por temporais nas regiões urba-
nas.  

(D) Está comprovado que a maior parte da energia elétrica 
consumida no país tem origem em fontes hidrelétricas.

(E) Cerca de 20 estados brasileiros precisa modernizar 
suas redes de distribuição para garantir mais eficiência.

7
No trecho do texto “Entretanto, para que possamos usu-
fruir dessa energia, precisamos transportá-la a longas dis-
tâncias — muitas vezes, milhares de quilômetros — por 
meio de linhas de transmissão aéreas, expostas ao tempo 
e a seus caprichos.” (�. 5-9), o travessão serve para deli-
mitar uma informação intercalada no discurso (que pode 
ser um adendo, um comentário, uma ponderação). 
Em situação semelhante, a vírgula pode ser substituída 
por travessão, com essa mesma função, em:
(A) “Com o aquecimento global, o desmatamento e al-

guns fenômenos atmosféricos, esse número tende a 
aumentar nas próximas décadas.” (�. 18-21) 

(B) “Se as alterações do clima podem causar problemas 
na transmissão de energia, na distribuição a situação 
não é diferente.” (�. 25-27)

(C) “Nessas áreas, as edificações, a substituição de ve-
getação por asfalto, a poluição dos automóveis e das 
fábricas causam alterações atmosféricas que favore-
cem a ocorrência de fortes tempestades.” (�. 30-34)

(D) “a busca de maior comodidade para os consumidores, 
maior controle operacional pelas empresas, maior efi-
ciência e maior flexibilidade da rede”  (�. 44-47)

(E) “Outro aspecto relevante está na necessidade, cada 
vez maior, de adequar tais redes às normas legais de 
proteção e conservação ambiental,” (�. 58-61)  

8
No texto, as palavras severas (�. 17) e salientar (�. 53) 
podem ser substituídas, respectivamente, sem prejudicar 
o conteúdo do texto, por  
(A) acidentais – recomendar
(B) fortes – propor
(C) duradouras – ressalvar
(D) intensas – ressaltar  
(E) violentas – averiguar
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Um dos aspectos responsáveis por assegurar a coerên-
cia textual é a relação lógica que se estabelece entre as 
ideias do texto. 
No que diz respeito ao termo ou expressão destacada, 
essa relação lógica está explicitada adequadamente em:
(A) “Essa fonte responde, atualmente, por cerca de 70% 

da energia elétrica consumida no país. Entretanto, 
para que possamos usufruir dessa energia, precisa-
mos transportá-la a longas distâncias” (�. 3-6) – (rela-
ção de causalidade)

(B) “99% da distribuição de energia elétrica no Brasil é 
aérea e concentra-se em grandes áreas urbanas”
(�. 27-29) – (relação de conclusão)

(C) “Os danos provocados por raios nas redes de distri-
buição podem se tornar ainda mais frequentes se le-
varmos em consideração o novo modelo” (�. 35-37) 
– (relação de condição)

(D) “Essa transformação se dará tanto na disponibiliza-
ção quanto no consumo de energia, levando, inclusi-
ve, à economia desse recurso.” (�. 41-43) – (relação 
de temporalidade)

(E) “tende a tornar a distribuição mais sofisticada e, ao 
mesmo tempo, mais vulnerável a descargas elétricas, 
devido à utilização de componentes que contêm se-
micondutores, mais suscetíveis a danos por raios.”
(�. 48-52) – (relação de oposição)

 
10
As correspondências oficiais  devem apresentar caracte-
rísticas de acordo com as normas de redação de atos e 
comunicações oficiais  vigentes no país, observadas no 
Manual de Redação da Presidência da República. 
De acordo com essas normas, ao redigir um requerimen-
to a uma autoridade para  fazer uma solicitação, deve-se 
evitar a(o)
(A) linguagem rebuscada permeada por expressões me-

tafóricas e clichês do jargão burocrático.
(B) padrão culto da língua, acima das idiossincrasias  le-

xicais, morfológicas e sintáticas.
(C) princípio de economia linguística, com o emprego do 

mínimo de palavras para informar o máximo.
(D) tratamento impessoal do assunto e da relação com o 

órgão público ou seu representante oficial.
(E) pronome de tratamento referente à função exercida 

pelo destinatário da comunicação.

LÍNGUA INGLESA

Text I

The Microbial Puppet-Master
             by Valerie Ross
             from Discover Magazine:

  Mind & Brain / Memory, Emotions & Decisions

When Timothy Lu was in medical school, he 
treated a veteran whose multiple sclerosis was so 
severe that she had to use a urinary catheter. As often 
happens with invasive medical devices, the catheters 
became infected with biofilms: gooey, antibiotic-
resistant layers of bacteria. Now the 30-year-old MIT 
professor, who first trained as an engineer, designs 
viruses that destroy biofilms, which cause everything 
from staph infections to cholera outbreaks and that 
account for 65 percent of human infections overall.

Discover: You started as an electrical 
engineer. Was it a difficult transition becoming a 
biologist?

Lu: I came into the lab not really understanding 
how to do biology experiments and deal with 
chemicals. I’m not a great experimentalist with my 
hands, and one night I set the lab on fire.

Discover: How does a biofilm work, from an 
engineering perspective?

Lu: A biofilm is essentially a three-dimensional 
community of bacteria that live together, kind of like a 
bacterial apartment building or city. Biofilms are made 
up of the bacterial cells as well as all sorts of other 
material — carbohydrates, proteins, and so on — that 
the bacteria build to protect themselves.

Discover: And those communities make 
bacteria especially dangerous?

Lu: Before I started medical school, I didn’t 
think bacterial infections were a big deal, because 
I assumed antibiotics had taken care of them, but 
then I started seeing patients with significant biofilm 
infections that couldn’t be cured.

Discover: What is your strategy to destroy 
biofilms?

Lu: We use viruses called phages that infect 
bacteria but not human cells. We cut the phages’ DNA 
and insert a synthetic gene into the phage genome. 
That gene produces enzymes that can go out into the 
biofilm and chew it up.

Discover: If you had just $10 for entertainment, 
how would you spend your day?

Lu: What can you even buy with $10? Maybe I 
would buy a magnifying glass and just peer around 
in the soil to see what other life was going on down 
there. That would actually be fun.

Available at: <http://discovermagazine.com/2011/
sep/05-questions-for-microbial-puppet-master>.
Retrieved on: 11 Sep. 2011. Adapted.
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In Text I, we understand that Lu
(A) went to war when he was 30.
(B) became a veteran before he started teaching at MIT.
(C) has first trained people to be engineers and will soon 

get a medical degree.
(D) is both an engineer and a medical doctor and now 

works as an MIT professor. 
(E) started medical school at MIT at 30.

12
In Text I, Lu describes himself in a biology lab as  
(A) methodic
(B) relaxed
(C) clumsy
(D) paranoid
(E) unconscious

13
In Text I, Lu explains that a biofilm is a
(A)  mixture of different sorts of carbohydrates and proteins.
(B)  three-dimensional cell community that is recorded in 

film. 
(C)  kind of environment that wraps up viruses so that they 

proliferate. 
(D)  highly dense kind of viral community or village.
(E)  highly structured conglomerate of various types of 

cells that shelter bacteria. 

14
In Text I, Lu reports that his method is successful in    
(A) extracting phages that are infected by a virus that can 

destroy all enzymes in the bacteria.
(B) producing an enzyme that is inserted in a genetically 

marked bacteria to support viruses that live in the 
biofilm.

(C) triggering a bacterial infection to the viruses that in turn 
yield enzymes that potently  destroy the biofilm.

(D) altering a special human-safe virus in order to produce 
an enzyme that penetrates the biofilm and destroys it.

(E) inserting a synthetic gene in the phages genome that 
will affect the production of virus that get organized 
into biofilms. 

15
In Text I, Lu answers that if he was reduced to $10 for 
entertainment, he would     
(A) spend it by having fun with his peers.
(B) go to his peer’s home to study.
(C) have fun by walking around the garden, observing all 

life forms that inhabit the plants.
(D) purchase a magnifying glass and would observe the 

tiny creatures on the ground.
(E) not buy anything with it, but would still have fun with 

his peers.

16
In Text I, the word in parentheses describes the idea 
expressed by the expression in boldface type in
(A) gooey – line 5 (sticky)
(B) layers – line 6 (fragments)
(C) designs – line 7 (controls)
(D) outbreaks – line 9 (clinics)
(E) overall – line 10 (on people)

Text II

Has Higgs been really discovered?
by Scientific American

Top physicists have recently reached a frenzy 
over the announcement that the Large Hadron 
Collider in Geneva is planning to release what is 
widely expected to be tantalizing - although not 
conclusive - evidence for the existence of the Higgs 
boson, the elementary particle hypothesized to be the 
origin of the mass of all matter.

Many physicists have already swung into 
action, swapping rumors about the contents of the 
announcement and proposing grand ideas about what 
those rumors would mean, if true. “It’s impossible to 
be excited enough,” says Gordon  Kane, a theoretical 
physicist at the University of Michigan at Ann Arbor.

The spokespeople of the collaborations using the 
cathedral-size ATLAS and CMS detectors to search 
for the Higgs boson and other phenomena at the 
27-kilometer-circumference proton accelerator of the 
Large Hadron Collider (LHC) are scheduled to present 
updates based on analyses of the data collected to 
date. “There won’t be a discovery announcement, but it 
does promise to be interesting, since there are rumors 
that scientists have seen hints of the elusive Higgs 
boson” says James Gillies, spokesperson for CERN 
(European Organization for Nuclear Research), which 
hosts the LHC.

Joe Lykken, a theoretical physicist at Fermi 
National Accelerator Laboratory in Batavia, Ill, and a 
member of the CMS collaboration, says: “Whatever 
happens eventually with the Higgs, I think we’ll look 
back on this meeting and say. ‘This was the beginning 
of something.’” (As a CMS member, Lykken says he is 
not yet sure himself what results ATLAS would unveil; 
he is bound by his collaboration’s rules not to reveal 
what CMS has in hand.)

Available at: <http://news.cnet.com/8301-11386_3-
57341543-76/has-higgs-been-discovered-rumors-
-of-watershed-news-build/?tag=mncol;topStories>. 
Retrieved on: 11 Dec. 2011. Adapted.
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Text II reports that  
(A) although it is not certain yet, physicist Higgs Boson is 

planning to release news on the origin of  all matter. 
(B) the Large Hadron Collider in Geneva has released the 

exciting news that the elementary particle Higgs was 
found.

(C) the origin of the mass of all matter is in a tantalizing 
frenzy.

(D) the news that has been widely expected about 
physicist Higgs Boson will probably be released in the 
near future.

(E) physicists are excited with the news that there might 
be an announcement that  the hypothetical elementary 
particle Higgs might have been encountered. 

18
The excerpt “Many physicists have already swung into 
action” (lines 8-9, Text II) could be properly completed in
(A) yesterday after they heard the rumors.
(B) before they heard the rumors. 
(C) since they heard the rumors.  
(D) if they hear the rumors.
(E) when they will hear the rumors.

19
The following fragment of Text II is NOT completed  
correctly in
(A) “using the cathedral-size ATLAS and CMS detectors,”– 

(lines 14-15) has as its subject “the spokespeople of 
the collaboration”.

(B) “and other phenomena”– (line 16)  has a word whose 
plural form is phenomenon.

(C)  “based on analyses of the data collected to date.”– 
(lines 19-20) means the analyses collected up to 
that time.

(D)  “it does promise to be interesting”– (lines 20-21) has 
an auxiliary verb used for emphasis.

(E)  “have seen hints of the elusive Higgs boson”– 
(lines 22-23)  has words whose synonyms are 
respectively cues and obscure.

20
In Text II, Joe Lykken states that 
(A) Dr. Higgs is bond by the collaboration’s rules and 

therefore should keep quiet.
(B) even not knowing what will come, he believes science 

will reach a turning point with the Higgs news.
(C) he will be free to talk about the news after ATLAS 

releases it.
(D) he is doubtful about the real importance of the Higgs.
(E) the theoretical physicists at Fermi National Accelerator 

Laboratory in Batavia will look back on the meeting 
about Dr. Higgs.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21
Uma organização que atua na área de saúde pública 
decidiu realizar uma redução da grande diversidade de 
itens empregados com uma mesma finalidade, visando, 
assim, à obtenção de melhores resultados no processo de 
gestão de materiais. 
Esse procedimento adotado pela organização é denomi-
nado 
(A) catalogação
(B) simplificação
(C) especificação
(D) normalização
(E) padronização

22
Dentre as diversas medidas de administração de bens 
e materiais, uma autarquia federal iniciou o processo 
de inventário físico dos materiais e bens patrimoniais da 
organização. 
A realização de inventário físico NÃO apresenta entre 
seus benefícios o fato de 
(A) permitir a verificação das discrepâncias entre os regis-

tros de estoque e a quantidade real no estoque. 
(B) permitir a verificação das discrepâncias entre o esto-

que físico e o estoque contábil, em valores monetá-
rios.

(C) proporcionar a apuração do valor total do estoque, 
para efeito de balanço quando realizado próximo ao 
encerramento do exercício fiscal.

(D) viabilizar o atendimento à exigência fiscal, uma vez 
que é transcrito no livro de inventário conforme a 
legislação.

(E) garantir o abastecimento de materiais à empresa, 
neutralizando os efeitos de demora ou atraso no 
fornecimento de materiais.

23
As hipóteses de inexigibilidade de licitação encontram-se 
previstas na Lei no 8.666/1993 de maneira exemplificativa.

PORQUE
É absolutamente impossível que o legislador estabeleça 
de maneira exaustiva todas as hipóteses de inviabilida-
de de competição que justificam a contratação direta por 
inexigibilidade. 
Analisando-se as afirmações acima, conclui-se que
(A) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda jus-

tifica a primeira.
(B) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda não 

justifica a primeira. 
(C) a primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas.
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24
Aproveitando o modismo de implantação de sistemas 
ERP (Enterprise Resource Planning), um gerente iniciou 
um estudo sobre os processos em seu setor. 
Essa iniciativa, porém, foi um erro, pois ele, equivocada-
mente, acreditou que estudos de processos tivessem o 
objetivo de
(A) garantir sua progressão funcional por mérito.
(B) identificar a utilidade de cada etapa dos processos.
(C) mapear a necessidade de treinamento para o trabalho 

específico.
(D) procurar adequar as operações às pessoas que as 

executam. 
(E) verificar as vantagens em alterar a sequência das 

operações.

25
Ao chegar a uma empresa, determinada pessoa 
apresenta-se como parente do Gerente de Pessoal e 
solicita autorização para ir ao encontro dele. Conhecedor 
das normas estabelecidas no Plano Geral de Segurança 
(PGS), o agente de segurança adotará alguns 
procedimentos.
Entre os procedimentos a serem adotados pelo segurança 
NÃO consta o de que ele deve
(A) solicitar ao visitante a apresentação de um documento 

com fotografia.
(B) entrar em contato com a pessoa desejada.
(C) anotar os dados na folha de controle de visitantes. 
(D) reter o documento de identidade do visitante até a sua 

saída.
(E) entregar ao visitante o crachá e o documento pessoal 

solicitado.

26
A respeito dos convênios celebrados por órgãos e entida-
des da Administração Pública, considere as afirmações a 
seguir. 
I – A Lei no 8.666/1993 não se aplica a convênios e ins-

trumentos congêneres, uma vez que não há nature-
za contratual em tais ajustes. 

II – A celebração de um convênio por órgão ou entidade 
da Administração Pública condiciona-se à autoriza-
ção prévia do Poder Legislativo respectivo. 

III – Em âmbito federal, a celebração de convênio com 
entidades privadas sem fi ns lucrativos depende da 
comprovação de desenvolvimento, por parte da en-
tidade, de atividades referentes à matéria objeto do 
convênio durante os últimos três anos.  

É correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II  
(C) III 
(D) I e II 
(E) II e III 

27
Os contratos administrativos de obras públicas e de serviços 
de engenharia, cujo valor estimado seja superior a 
R$ 5.000.000,00, devem ser precedidos de licitação na 
seguinte modalidade: 
(A) concorrência
(B) tomada de preços
(C) convite
(D) leilão
(E) concurso

28
A União Federal celebrou convênio com a entidade sem 
fins lucrativos denominada “Instituto Viver Sorrindo”, 
transferindo-lhe recursos públicos para a consecução de 
um projeto de interesse comum. Para implementar o ob-
jeto do convênio, o Instituto deve contratar serviços com 
parte dos recursos repassados pela União. 
Nesse caso, a contratação deverá observar os seguintes 
princípios: 
(A) moralidade, julgamento subjetivo e isonomia
(B) moralidade, competitividade e padronização
(C) impessoalidade, julgamento subjetivo e padronização
(D) impessoalidade, moralidade e economicidade
(E) economicidade, licitação e pessoalidade

29
O Congresso Nacional aprovou em 17 de julho de 
2012 a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2013, 
que estabelece superavit primário de 155,9 bilhões 
de reais. O texto prevê também a possibilidade de se 
abaterem dessa meta os investimentos do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC).

Disponível em:<www.exame.abril.com.br/economia/
n o t i c i a s / c o n g r e s s o - a p r o v a - l d o - 2 0 1 3 - s e m -
flexibilizacao-a-petrobras-2>. Acesso em: 23 jul. 2012.

Devem constar desse instrumento de planejamento orça-
mentário os seguintes itens:
(A) diretrizes, objetivos e metas da administração pública 

federal para as despesas de capital e outras delas 
decorrentes e para as relativas aos programas de 
duração continuada. 

(B)  metas e prioridades da administração pública federal, 
incluindo as despesas de capital para o exercício 
financeiro subsequente. 

(C)  demonstrativo regionalizado do efeito sobre as recei-
tas e despesas, decorrente de isenções, anistias, re-
missões, subsídios e benefícios de natureza financei-
ra, tributária e creditícia. 

(D)  anexo de metas fiscais, que conterá evolução do ativo 
e do passivo nos últimos dois exercícios, destacando 
a origem e a aplicação dos recursos obtidos com a 
alienação de ativos.

(E) anexo de riscos fiscais, que apresentará a avaliação 
da situação financeira e atuarial e a dos ativos e pas-
sivos contingentes.



ANALISTA DE GESTÃO CORPORATIVA
ADMINISTRAÇÃO GERAL

8

E P E

30
As compras realizadas no âmbito da Administração Pública, 
sempre que possível, devem ser processadas através de 
sistema de registro de preços. 
Nesse sistema, o prazo máximo de validade é de 
(A)   90 dias    
(B) 180 dias
(C) 1 ano
(D) 3 anos
(E) 5 anos

31
Uma empresa de construção civil cometeu uma série 
de irregularidades durante a execução contratual junto 
à Secretaria Municipal de Obras Públicas, sem que 
ocorressem fatos imprevisíveis ou de consequências 
incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução. 
Na gestão dessa contratação, a Administração Pública 
tem o poder de aplicar algumas sanções que estão 
previstas em lei, EXCETO:
(A) advertência
(B) declaração de inidoneidade
(C) multa na forma prevista no contrato
(D) rescisão contratual provocada por fato da administração
(E) suspensão temporária de participação em licitações

32
Após um ano, um contrato para a realização dos serviços 
de limpeza firmado entre uma empresa pública e uma 
empresa prestadora de serviços sofreu alteração dos 
valores contratados, com base no Índice Geral de Preços 
Médios (IGP-M).
Esse caso envolve uma situação de 
(A) recomposição de preços
(B) padronização de preços
(C) repactuação de preços
(D) tomada de preços
(E) reajustamento de preços

33
O telefone é o meio de comunicação mais utilizado no 
planeta; sua utilização, contudo, requer procedimentos 
específicos.
Um procedimento obrigatório em relação ao uso do apa-
relho telefônico consiste em:
(A)  realizar a assepsia do aparelho antes de toda e 

qualquer ligação.
(B)  fornecer informações às pessoas, somente após elas 

se identificarem.
(C) ter, junto ao aparelho, uma relação dos funcionários 

da empresa onde constem o setor de trabalho e o 
telefone interno.

(D) tentar resolver o problema apresentado de alguém 
que esteja ausente no momento da ligação.

(E) retornar a ligação para confirmar as informações apre-
sentadas, descartando a hipótese de trote.

34
A respeito das terceirizações no serviço público, considere 
as afirmações a seguir.

I – É vedada a contratação de serviço de terceirização 
para atividade-fi m da Administração Pública. 

II – A contratação de empresa para a prestação de ser-
viço de terceirização deve ser precedida de licitação 
na modalidade concorrência, independente do valor 
estimado do contrato. 

III – Em caso de contratação de mão de obra terceiri-
zada, é vedado à Administração Pública indicar os 
prestadores de serviços e os salários a serem pagos, 
de modo a preservar a impessoalidade da contratação. 

É correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II  
(C) III 
(D) I e II 
(E) I e III 

35
De acordo com Heli Lopes Meirelles (Direito Administra-
tivo Brasileiro, 1999), a Administração Pública, subjetiva-
mente, é o conjunto de órgãos a serviço do Estado, e, 
objetivamente, é a expressão do Estado que age para a 
satisfação de seus fins. A administração pública brasileira 
pode ser classificada em administração direta e adminis-
tração indireta. 
Associe os conceitos às características dos órgãos da 
Administração Pública.

I   - Administração indireta
II  - Autarquias
III - Empresa Pública
IV - Sociedade de Economia Mista

(P) Ações com direito a voto que 
pertencem, em sua maioria, 
à União ou à entidade da ad-
ministração indireta.

(Q) Entidade dotada de perso-
nalidade jurídica de Direito 
Privado. 

(R) Dotação específi ca de patri-
mônio, gerido pelos órgãos 
de direção, segundo os ob-
jetivos estabelecidos na res-
pectiva lei de criação. 

(S)      Atividade administrativa ca-
racterizada como serviço 
público, deslocado do Estado 
para outra entidade por ele 
criada.  

(T) Órgãos de administração in-
direta, com características de 
administração direta.

As associações corretas são:
(A) I - R ; II - S ; III - Q ; IV - P
(B) I - S ; II - R ; III - P ; IV - Q
(C) I - S ; II - T ; III - Q ; IV - P
(D) I - T ; II - S ; III - P ; IV - Q
(E) I - T ; II - R ; III - S ; IV - Q
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36
Uma entidade da Administração Pública Federal celebrou 
contrato de prestação de serviços de copeiragem e recep-
ção com a Empresa PQRS, após regular procedimento li-
citatório. O contrato foi celebrado pelo prazo de 12 meses, 
contemplando a previsão de reembolso de salários pela 
contratante e a subordinação dos empregados da contra-
tada à administração dessa contratante. 
Nessa situação hipotética, constata-se que o contrato é 
juridicamente
(A) regular, uma vez que contempla terceirização de ativi-

dades meramente acessórias e cláusulas compatíveis 
com o seu objeto. 

(B) regular em relação aos serviços de copeiragem e irre-
gular em relação aos serviços de recepção, uma vez 
que esses últimos não são serviços acessórios.

(C) irregular, uma vez que o prazo máximo de duração 
dos contratos de prestação de serviços terceirizados 
na Administração Pública é de 180 dias.

(D) irregular, uma vez que são vedadas a previsão de re-
embolso de salários pela contratante e a subordina-
ção dos empregados da contratada à administração 
da contratante. 

(E) irregular, uma vez que é vedada a subordinação dos 
empregados da contratada à administração da contra-
tante, embora seja possível o reembolso de salários 
pela contratante.    

37
De acordo com Heli Lopes Meirelles (Direito Administrativo 
Brasileiro, 1999), o controle na Administração Pública é 
a faculdade de vigilância, orientação e correção que um 
poder, órgão ou autoridade exercem sobre a conduta 
funcional de outro. 
Em relação aos conceitos, tipos e normatização sobre 
controles na Administração Pública, considere as afirma-
ções abaixo.

I  -  A eleição periódica de governantes pode ser consi-
derada uma forma de controle. 

II  -  Os controles internos são também chamados de 
controles horizontais, e os externos, de verticais. 

III  -  Todos os poderes – Executivo, Legislativo e Judiciário – 
devem prestar contas aos Tribunais de Contas. 

IV  -  Todos os poderes – Executivo, Legislativo e Judiciário – 
exercem alguma forma de controle uns sobre os 
outros.

São corretas as afirmações
(A) I e III, apenas
(B) II e IV, apenas
(C) I, II e III, apenas
(D) II, III e IV, apenas
(E) I, II, III e IV

38
Um consórcio público formado pela União, pelo Estado X 
e pelo Município Y (localizado no Estado X) poderá cele-
brar diretamente, por dispensa de licitação, contrato de 
compra de bens cujo valor, em reais, seja, no máximo, de
(A)   8.000,00
(B) 13.000,00
(C) 16.000,00
(D) 30.000,00
(E) 65.000,00

39
Em âmbito federal, visando à seleção de projetos ou de 
entidades que tornem mais eficaz o objeto do ajuste, a 
celebração de convênio com entidades privadas sem fins 
lucrativos deve ser precedida de 
(A) audiência pública 
(B) chamamento público 
(C) licitação, na modalidade concorrência
(D) licitação, na modalidade consulta
(E) formalização de inexigibilidade de licitação

40
Há um tipo de licitação previsto na Lei no 8.666/1993 que 
se caracteriza pela classificação dos proponentes, de 
acordo com a média ponderada das valorizações das pro-
postas técnicas e de preço, e ainda de acordo com os 
pesos preestabelecidos no instrumento convocatório.
Essa licitação é do tipo
(A) menor preço 
(B) maior outorga
(C) maior lance ponderado
(D) melhor técnica
(E) técnica e preço

41
O Diretor de Finanças e Administração de um órgão públi-
co autorizou a aquisição de microcomputadores e impres-
soras para atender à demanda formulada pelos servido-
res do setor. 
Nessa situação, a compra a ser realizada pela Administra-
ção Pública deverá
(A) ser processada através de sistema de registro de preços, 

sendo vedada a licitação na modalidade pregão. 
(B) ser realizada em conjunto, em uma mesma licitação, 

sendo vedado o fracionamento, ainda que este seja 
economicamente recomendável. 

(C) estabelecer condições de aquisição e pagamento, es-
pecíficas para o setor público. 

(D) atender ao princípio da padronização, que autoriza a 
indicação de preferência de marca, por razões de se-
gurança e confidencialidade. 

(E) definir as unidades e as quantidades a serem adquiridas, 
em função do consumo e da utilização prováveis.
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42
Um agente atuando na área de contratos de uma agência 
reguladora está preparando o contrato com uma nova 
empresa cujo objeto se refere à reparação, instalação 
e conservação das instalações e dos equipamentos de 
ar-condicionado. 
Essa situação envolve a preparação de um contrato de
(A) aditamento
(B) compra
(C) obras
(D) serviços
(E) suprimentos de fundos

43
O Poder Judiciário Brasileiro, por meio do CNJ, estabele-
ceu uma série de indicadores de gestão estratégica, uti-
lizando para tal a ferramenta Balanced Scorecard (BSC). 
Um exemplo é a Taxa de Congestionamento no 1o Grau, 
que mede a razão entre o total de processos judiciais bai-
xados sobre o somatório de casos novos e casos pen-
dentes. 
O indicador exemplificado faz referência a uma dimensão 
do BSC. Qual é ela? 
(A) Aprendizagem
(B) Crescimento
(C) Financeira
(D) Clientes
(E) Processos internos

44
Para que a União Federal celebre contrato de prestação 
de serviço com Organização Social qualificada perante 
sua esfera de governo, visando a atividades contempla-
das no contrato de gestão, o procedimento licitatório é
(A) compulsório
(B) dispensável
(C) dispensado
(D) inexigível
(E) indisponível

45
O Estado X celebrou contrato de prestação de serviços 
auxiliares de motorista e mensageiro com a Empresa 
ABC, pelo prazo de doze meses. 
Caso, na execução do referido contrato, a empresa con-
tratada não recolha os encargos previdenciários devidos, 
em face da remuneração paga aos seus empregados, a 
responsabilidade por seu pagamento será
(A) exclusiva da empresa ABC.
(B) exclusiva do Estado X.
(C) solidária da empresa ABC e do Estado X.
(D) do Estado X, cabendo direito de regresso contra a em-

presa ABC.
(E) da empresa ABC, cabendo direito de regresso contra 

o Estado X.

46
Após procedimento licitatório, um município celebrou 
contrato de prestação de serviços com a empresa HIJ. 
O contrato apresenta uma cláusula de vigência por prazo 
indeterminado e outras claúsulas que permitem ao muni-
cípio a aplicação de sanções ao contratado pela inexecu-
ção total ou parcial do ajuste, bem como a modificação e 
a rescisão do ajuste, unilateralmente, em determinadas 
situações. 
Nessa situação, o contrato é juridicamente
(A) legal, uma vez que as cláusulas decorrem das desi-

gualdades jurídicas das partes nos contratos adminis-
trativos.

(B) legal, uma vez que as cláusulas decorrem da supre-
macia do interesse público.

(C) legal, desde que a indeterminação do prazo de vigência 
seja motivada por uma situação imprevisível, devida-
mente justificada.  

(D) ilegal, uma vez que os contratos administrativos não 
podem ser modificados ou rescindidos unilateralmente 
pela Administração Pública. 

(E) ilegal, uma vez que é vedado o contrato administrativo 
com prazo de vigência indeterminado. 

47
A Lei no 5.172/1966 (Código Tributário Nacional) dispõe 
sobre o Sistema Tributário Nacional e institui normas 
gerais de Direito Tributário aplicáveis à União, aos Estados 
e Municípios. 
Em relação a conceito, origem e espécies de tributos dis-
ciplinados por esse Código, essa Lei dispõe que
(A) a competência tributária pode ser delegada por uma 

pessoa jurídica de direito público a outra, nos casos 
de atribuição das funções de constituir, arrecadar ou 
fiscalizar tributos. 

(B) a atribuição de constituir, arrecadar ou fiscalizar tribu-
tos que foi delegada poderá ser revogada, a qualquer 
tempo, pela pessoa de direito público que a tenha 
conferido. 

(C) a taxa é uma espécie de tributo que só pode ser co-
brada pela União, Estados, Distrito Federal ou Muni-
cípios, no âmbito de suas respectivas atribuições, em 
decorrência da utilização efetiva de serviço público 
específico e divisível, prestado ao contribuinte. 

(D) o imposto é o tributo cuja obrigação tem por fato ge-
rador uma situação independente de qualquer ati-
vidade estatal específica, relativa ao contribuinte e 
pode ser instituído sobre o comércio exterior, o pa-
trimônio e a renda, a produção e a circulação e o 
consumo de bens. 

(E) os tributos cuja receita seja distribuída, no todo ou em 
parte, a outras pessoas jurídicas de direito público 
pertencerão à competência legislativa daquela a que 
tenham sido atribuídos.
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Os instrumentos de planejamento orçamentário 
obedecem ao princípio da especificação, de forma que 
as receitas e as despesas sejam especificadas, para 
que a programação financeira apresente de forma clara 
os créditos e dotações orçamentárias. James Giacomoni 
(Orçamento Público, 2010) adverte sobre a existência 
de imprecisão de tais conceitos na legislação, os quais 
muitas vezes são utilizados como expressões sinônimas, 
porém eles possuem significados diferentes. 
Tendo em vista os conceitos de programação financeira, 
créditos e dotações orçamentárias, tem-se que o(a)
(A) crédito orçamentário é o conjunto de categorias clas-

sificatórias especificado no plano plurianual. 
(B) crédito orçamentário individualizado compreende os 

recursos financeiros programados para desembolso 
mensal.

(C) registro prévio somente das dotações consignadas 
deve ser realizado para fins de acompanhamento dos 
saldos dos créditos orçamentários. 

(D) dotação orçamentária é o montante de recursos finan-
ceiros que limita a execução da despesa. 

(E) programação financeira e o cronograma de desembol-
so estabelecidos a partir da lei orçamentária só pode-
rão ser alterados em razão da abertura de créditos 
adicionais. 

49
A execução orçamentária e financeira durante o exercício 
requer uma série de procedimentos cuja complexidade 
depende do tamanho da unidade administrativa. No âm-
bito federal, um dos normativos é o Decreto no 825/1993 
que estabelece normas para programação e execução 
orçamentária e financeira dos orçamentos fiscal e da se-
guridade social. 
A partir das normas de execução orçamentária e financeira, 
tem-se que a(s)
(A) unidade que utilizar o crédito só poderá modificar as 

classificações que caracterizam a dotação quando 
houver autorização no ato que concedeu a descentra-
lização. 

(B) descentralização de créditos caracteriza-se pela ces-
são de crédito orçamentário entre unidades orçamen-
tárias, restrita a entidades integrantes dos orçamentos 
fiscal e da seguridade social. 

(C) descentralização de créditos pode ser interna (desta-
que) ou externa (provisão), tanto entre unidades admi-
nistrativas quanto entre unidades gestoras.

(D) descentralização de crédito é mecanismo adequado 
e aceitável para a distribuição de parcelas do crédito 
orçamentário entre unidades administrativas ou uni-
dades gestoras.

(E) empresas públicas não integrantes dos orçamentos 
fiscal e da seguridade social só poderão receber cré-
ditos em descentralização quando houver autorização 
na lei de diretrizes orçamentárias.

50
No âmbito da União Federal, a licitação para a contra-
tação dos bens e serviços pode ser feita na modalidade 
pregão.
Os bens e serviços elencados a seguir podem ser contra-
tados nessa modalidade, EXCETO
(A) limpeza e conservação 
(B) informática e automação
(C) locações imobiliárias
(D) locações de bens móveis 
(E) atividades auxiliares de ascensorista

RASCUNHO
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QUESTÕES DISCURSIVAS

Questão no 1

Um órgão público federal promove uma licitação, na modalidade pregão presencial, visando à aquisição de mobiliário de 
escritório para a renovação de dois pavimentos de sua sede. Após as pesquisas de mercado de praxe, o valor estimado 
do contrato é de R$ 1.200.000,00. 
Realizada a licitação, a empresa Movelando sagra-se vitoriosa e é convocada para celebrar o contrato dentro do prazo 
de validade de sua proposta. Embora regularmente convocada, a empresa deixa de celebrar o contrato, sem apresentar 
justificativa aceitável. 
Considerando a situação descrita e fundamentando-se nos dispositivos legais,

a) à luz do valor estimado do contrato, é juridicamente possível a licitação na modalidade pregão? Por quê?
(valor: 10,0 pontos)

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________

b) qual a providência legal a ser adotada pela autoridade competente da Administração Pública diante da recusa injustifi-
cada do licitante vencedor em celebrar o contrato? 

(valor: 15,0 pontos)

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________
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Questão no 2

Foi encerrado na quarta-feira, 27 de junho de 2012, o curso de aperfeiçoamento dos 36 analistas de controle interno. 
A partir de amanhã, o novo contingente começa a trabalhar, já se alocando nas novas funções. Com média de 
idade de 30 anos, o grupo irá somar forças a profissionais que já estão na casa há quase 20 anos – antes dos três 
concursos realizados por esta administração, o último certame para a função havia ocorrido em 1994. 
Durante a cerimônia de conclusão do curso, o secretário da Fazenda deu outra boa notícia à categoria. “Vamos 
continuar fazendo concursos. Temos grandes planos para a área”, anunciou, complementando que este é um momento 
importantíssimo para a carreira, por conta da adoção da Nova Contabilidade Pública. 
O secretário lembrou que o importante da transformação por que passa a contabilidade pública é, não somente 
aumentar a quantidade de informações disponíveis, mas fazê-la de forma inteligível para a população em geral.

SEFAZ – Secretaria de Estado de Fazenda do Governo do Estado Rio de Janeiro. Mais 36 analistas de 
controle interno ingressam na fazenda nesta quinta-feira. Notícias. Disponível em: <http://www.rj.gov.br/
web/sefaz/exibeconteudo?article-id=986482>, atualizado em 27/06/2012 - 19:32h. Acesso em: 23 jul. 2012.

A notícia apresentada acima destaca a formação de novos analistas de controle interno e a importância da função em um 
momento de transformação da contabilidade pública. 
A partir desse contexto,

a)  explique o conceito de controle interno para a administração pública, indicando qual é órgão central, do Poder Executivo 
Federal, que exerce as funções de controle interno, correição, ouvidoria, prevenção e combate à corrupção.

(valor: 15,0 pontos)

________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________
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Questão no 2 (Continuação)

b) apresente 2 das 4 finalidades constitucionais do controle interno.            (valor: 10,0 pontos)

________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________
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